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APRESENTAÇÃO

A competência técnica aliada a responsabilidade social e ambiental é 
imprescindível para uma atuação profissional com excelência em determinada 
atividade ou função. Nas Ciências Agrárias, esta demanda tem ganhando destaque 
em função do crescimento do setor nos últimos anos e da grande necessidade por 
profissionais tecnicamente qualificados, com conhecimentos e habilidades sólidas na 
área com vistas à otimização dos sistemas produtivos. É importante ressaltar, ainda, 
que a atuação com uma ótica social e ambiental são extremamente importantes para 
o desenvolvimento sustentável das atividades voltadas às Ciências Agrárias.

Neste sentido, surgiu-se a necessidade de idealização desta obra, “Competência 
Técnica e responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias”, que foi 
estruturada em dois volumes, 1 e 2. Em ambos os volumes são tratados estudos 
relacionados à caracterização e manejo de solos, otimização do desenvolvimento de 
plantas, produção de alimentos envolvendo técnicas inovadoras, utilização de resíduos 
de forma ecologicamente sustentável, dentre outros assuntos, visando contribuir com 
o desenvolvimento das Ciências Agrárias.

Agradecemos a contribuição dos autores dos diversos capítulos que compõe 
a presente obra. Desejamos ainda, que este trabalho possa informar e promover 
reflexões significativas acerca da responsabilidade social e ambiental associada às 
competências técnicas voltadas às Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro 
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 22

PROPOSTAS DE RECUPERAÇÃO AMBIENTAL DA 
PEDREIRA DRISNER, MUNICÍPIO DE MARIPÁ – 

PARANÁ
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RESUMO: O trabalho apresenta planos de 
recuperação ambiental para a pedreira Drisner 
Ltda., localizada no município de Maripá, Oeste 
do estado do Paraná. A pedreira localiza-se 
próximo à sede urbana de município, à beira da 
PR 182 e produz brita e cascalho de basalto 
desde janeiro de 2013. A extração está sendo 
realizada em duas cavas, uma para cada tipo 
de produto. A evolução da frente de extração foi 
acompanhada por meio de imagens do Google 
Earth e as medições da área e perímetro das 
cavas foram realizadas com receptores GPS. 
Levando em conta o limite da propriedade, a 
cava destinada a extração de rocha alcançaria 
no futuro 3,5 ha e a cava de extração de 

cascalho 0,39 ha. São apresentadas e discutidas 
propostas de recuperação para ambas as cavas, 
envolvendo projetos de revegetação, turismo 
e piscicultura. As propostas poderão ser úteis 
aos administradores da pedreira para planejar a 
recuperação da área após o fim da lavra.
PALAVRAS-CHAVE: Mineração; Impactos 
ambientais; Áreas degradadas.

ENVIRONMENTAL RECOVERY OF QUARRY 
DRISNER, MARIPÁ, PARANA STATE, BRAZIL

ABSTRACT: The work presents environmental 
recovery plans for the quarry Drisner Ltda., 
located in the municipality of Maripá, western 
Paraná state, Brazil. The quarry produces 
gravel and basalt gravel since January 2013. 
The extraction is being carried out in two open 
pits, one for each type of product. The evolution 
of the front extraction was monitored by means 
of Google Earth images and measurements 
of area and perimeter of the quarry pits were 
made with GPS receivers. Taking into account 
the boundary of the property, the pits basalt rock 
extraction reach in the future 3.5 ha and gravel 
extraction pit 0.39 ha. Recovery proposals are 
presented and discussed for both pits involving 
revegetation projects, tourism and fish farming. 
Proposals may be useful to the quarry managers 
to plan the recovery of the area after the end of 
mining.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A agricultura e a mineração se destacam como os setores primários da economia, 
ambos fornecem toda a matéria prima que a sociedade necessita. No entanto, quando 
praticados incorretamente os mesmos causam significativos impactos ao meio 
ambiente.

Por meio da mineração são extraídos da natureza os minerais não metálicos, 
destinados principalmente para a construção civil; os metálicos, empregados na 
siderurgia e metalurgia para a produção do ferro, aço, laminados, etc. e, os minerais 
energéticos que são utilizados para a produção dos combustíveis, fertilizantes e 
diversos produtos químicos. Os minerais não metálicos, também chamados de 
agregados (argila, areia e brita) são produzidos em grande escala, pois são recursos 
encontrados em abundância na natureza e, consequentemente, são caracterizados 
pelo baixo custo, representando um dos itens de menor valor para a construção civil 
(MINEROPAR, 2005). Os agregados são extraídos em pedreiras que constituem minas 
a céu aberto.

Nas áreas mineradas o comprometimento ambiental mais visível ocorre nas lavras 
a céu aberto, onde se tem um maior aproveitamento do mineral. Os impactos estão 
associados às diversas fases de exploração mineral como a abertura da cava (retirada 
da vegetação, movimentação de terra, alteração da paisagem), uso de explosivos 
para o desmonte das rochas (sobrepressão atmosférica, vibrações, lançamento de 
fragmentos, gases, poeiras, ruídos), transporte e beneficiamento do minério (geração 
de gases e poeira). Tais efeitos afetam meios como a água, o solo, o ar e a população 
das áreas circunvizinhas (BACCI et al., 2005; NAIME e GARCIA, 2005).

Nos dias atuais, para a instalação de qualquer empreendimento mineiro, é 
necessário que haja a preocupação com a preservação do meio ambiente. Quanto 
à recuperação das áreas degradadas, o ideal é recompor a área impactada pela 
mineração de acordo com as características originais para manter o ecossistema o 
mais inabalado possível (MINEROPAR, 1991).

Diante disso, o presente trabalho apresenta diversas propostas de recuperação 
ambiental para a pedreira Drisner, localizada no município de Maripá, Oeste do Paraná.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	Delimitação e caracterização da área de estudo

O município de Maripá está situado na mesorregião geográfica Oeste do estado 
do Paraná. Segundo Ipardes (2019) a população é de 5.603 habitantes e a área 
territorial do município é de 287 km². As principais vias de acesso ao município são as 
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estradas estaduais PR 182 e 491 (Figura 1).

Figura 1: Localização do município de Maripá, região Oeste do Paraná.

A região Oeste do Paraná está inserida no terceiro planalto paranaense, onde 
afl ora rochas basálticas da Formação Serra Geral que constitui uma província 
magmática que recobre 12x105 km2 da bacia sedimentar do Paraná e cobre porções 
da região centro-sul do Brasil e parte dos territórios do Paraguai, Uruguai e Argentina 
(NARDY et al. 2002). O terceiro planalto paranaense é dividido em sub-unidades 
morfoesculturais defi nidas por planaltos, cujo relevo regional é caracterizado por um 
grau de dissecação média e alta, topos alongados com cristas e, vertentes convexas 
e retilíneas (SANTOS et al., 2006; BADE, 2014). Quanto aos solos, predominam os 
Latossolos Vermelhos nos setores de alta vertente e as classes Nitossolos Vermelhos, 
Cambissolos e Neossolos na baixa vertente e fundo de vale (ROCHA et al., 2012; 
MAGALHÃES et al., 2014).

O clima no município é subtropical úmido mesotérmico (tipo Cfa, de acordo com 
a classifi cação de Köeppen) com altas taxas de precipitação nos meses de verão e 
geadas nos meses de inverno. A média das temperaturas nos meses mais quentes é 
superior a 22º C, e nos meses frios é inferior a 18ºC (IAPAR, 2018).

As principais atividades econômicas do município de Maripá estão voltadas para 
a agricultura, piscicultura e para o cultivo de orquídeas. A produção de grãos (soja, 
milho e trigo) constitui a principal atividade econômica do município desde a década 
de 1970. A pecuária encontra-se presente nas pequenas propriedades rurais e as 
principais atividades são: criação de bovinos para leite e corte e criação de peixes e 
aves.

A pedreira Drisner localiza-se na zona rural do município de Maripá, às margens da 
PR 182 (Figura 4). A área concedida para a atividade de mineração é de 5,36 hectares, 
porém atualmente a exploração é realizada numa área de 4,84 hectares. As atividades 
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foram iniciadas em 19 de janeiro de 2013. A pedreira possui como atividade principal 
a extração de cascalho de basalto e a produção de brita de basalto com diferentes 
especifi cações técnicas. Os cascalhos de basalto são fragmentos arredondados de 
rocha, produzido pelo intemperismo químico diferencial num processo denominado 
de alteração esferoidal e é empregado principalmente na manutenção de estradas 
rurais. A rocha sã para produção de brita é retirada da cava 1 e o cascalho de basalto 
é retirado da cava 2 (Figura 2).

Figura 2:  Localização da pedreira Drisner no município de Maripá, Oeste do Paraná.
Fonte: Google Earth (2014) organizado pelos autores.

2.2 Procedimentos metodológicos

O trabalho realizado foi realizado nas seguintes etapas: 
A) Levantamentos bibliográfi cos sobre projetos de recuperação de pedreiras e 

coleta de dados da pedreira Drisner com o auxílio dos proprietários e funcionários 
responsáveis; 

B) Reconhecimento em campo do processo produtivo e acompanhamento da 
expansão da frente de lavra por meio das imagens Google Earth;

C) Delimitação dos limites das cavas em dezembro de 2015, com auxílio de 
receptores GPS e medição de altura dos taludes em ambas as cavas, utilizando fi ta 
métrica; 

D) Proposição de projetos de recuperação ambiental tendo como referência as 
dimensões futuras das cavas de extração. As propostas foram desenvolvidas com 
base nas opções de recuperação citadas por Griffi th (1980), assim como também, 
foram escolhidas as formas de recuperação que se apresentam mais compatíveis com 
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a economia e o turismo desenvolvido no município de Maripá. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o término da extração do basalto e do cascalho nas cavas 1 e 2 
respectivamente, será necessário implementar projetos de recuperação das mesmas. 
Para subsidiar esta etapa, são apresentadas a seguir propostas de recuperação para 
as futuras cavas.

3.1 Plano de Recuperação por Meio da Revegetação

A primeira proposta apresentada para recuperação da pedreira Drisner consiste 
na reabilitação da área a partir de revegetação. Esta propõe o plantio de espécies 
gramíneas, leguminosas e arbóreas nativas nas cavas resultantes da extração mineral 
e áreas adjacentes.

A extração de basalto e cascalho na pedreira Drisner é realizada em duas cavas 
conforme é mostrado na Figura 4. Na figura 5 é ilustrada a expansão dos limites 
das cavas desde o início da extração em 2013 até a expansão máxima que pode se 
estender até o limite da propriedade. No ritmo atual da extração, é possível supor que 
o limite máximo da cava seja alcançado até 2022.

Foram delimitadas as áreas das futuras cavas, objetivando estimar o volume de 
solo necessário para o preenchimento mínimo das cavas, assim como a quantidade 
de mudas requeridas para um projeto de revegetação.

Cava 1 (extração de basalto)
Conforme levantamento em campo, realizado em dezembro de 2015 com 

receptores GPS, a área final da cava 1, definido até o limite da propriedade (Figura 3) 
alcançaria 35.030 m2 (3,503 ha) e 792 m de perímetro. O volume de solo ou rejeito 
estéril necessário para preencher a cava 1 com uma cobertura de 0,30 m de espessura 
é calculado a seguir:

Volume de solo: 35.030 m² x 0,30 m = 10.509 m3
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Figura 3 -  Limite das cavas em janeiro/2014 (linha vermelha), dezembro/2015 (linha verde) e a 
máxima expansão possivel até o limite da propriedade (linha amarela).

Fonte: Google Earth (2014), organizada pelos autores.

Cava 2 (extração de cascalho)
Por sua vez, a área fi nal da cava 2 (Figura 3) alcançaria 3.897 m2 (0,3897 ha) e 

235 m de perímetro. O volume de solo necessário para preencher a cava 2 com uma 
cobertura de 0,30 m de espessura é calculado a seguir:

Volume de solo: 3.897 m² x 0,30 m=1.169 m3
A tabela 1 apresenta os dados básicos da proposta de revegetação para as cavas.

DADOS BÁSICOS CAVA 1 CAVA 2
Área fi nal das cavas (até o limite da propriedade) 35.030 m² 3.897 m2
Volume de solo necessário para preenchimento parcial da 
cava com 0,30 m de espessura

10.509 m³ 1.169 m3

Quantidade de caminhão-truck com carga de solo de 12 m3 
necessária para preenchimento mínimo da cava com 0,30 m 
de solo 

875 97

Quantidade de mudas de espécies arbóreas nativas (densidade 
de 1 muda para cada 9 m2)

3.892 433

Tabela 1: Dados básicos para implementação de um projeto de revegetação nas cavas da 
pedreira.

Fonte: os autores

Para desenvolver este plano de recuperação, a empresa necessitará de uma 
grande quantidade de solo. Para diminuir as despesas com a compra e transporte de 
solos, é imprescindível que a Empresa armazene o solo e rejeito que atualmente está 
sendo retirado das cavas em expansão.

Para implementar o projeto de revegetação, o substrato rochoso das cavas 
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deve ser coberto com uma espessura de solo, distribuído em profundidade uniforme 
(TYSON, 1979). Griffith (1980) recomenda para cultivar gramíneas, que esses solos 
sejam espalhados numa espessura mínima de 5 a 8 cm. Para o plantio de árvores ou 
arbustos, a profundidade deve ser superior a 30 cm. Por essa razão, neste trabalho 
foi adotada a espessura de 30 cm no projeto de revegetação. Em outras latitudes, a 
espessura mínima de solo, recomendada devido às exigências das espécies arbóreas 
locais é de 60 a 75 cm (CANADA, 1975 apud GRIFFITH, 1980).

Primeiramente, recomenda-se que seja realizada a revegetação com a semeadura 
de espécies herbáceas (gramíneas e leguminosas) que são espécies de fácil adaptação 
e baixa exigência nutricional (AMARAL et al., 2012). As espécies arbustivas serão 
introduzidas somente quando a cobertura vegetal formada por espécies herbáceas já 
estiver bem estabelecida.

Segundo Pereira (2005), várias espécies vegetais podem ser utilizadas para 
estabilizar os taludes, revegetação de áreas impactadas e controle de erosão. As 
leguminosas são plantas que apresentam raízes com arquitetura e profundidade que 
permitem estabilizar solos. As leguminosas têm um papel importante na revegetação 
de áreas degradadas, principalmente com consorciação com gramíneas, favorecendo 
o desenvolvimento da vegetação pela incorporação de nitrogênio.

As gramíneas são plantas pioneiras e fundamentais do ponto de vista ecológico, 
ajudando na recuperação, proteção e revitalização do solo, elas apresentam 
características que as destacam como um grupo evoluído e diversificado de plantas. 
Dessa forma, são essenciais para recomposição de áreas degradadas, atuando como 
pioneiras na sucessão ecológica (PEREIRA, 2005).

Com as espécies herbáceas já bem desenvolvidas, poderá ser realizado o 
plantio das espécies arbóreas nativas recomendadas para a região, que podem ser 
solicitadas à Prefeitura Municipal de Maripá. O plantio deve ser realizado conforme as 
recomendações para reflorestamento. A densidade de mudas indicada é de no mínimo 
1 espécie a cada 6 metros quadrados (MÜLLER, 2011).

Pereira (2005) destaca os principais efeitos positivos das plantas:

A) Reduzem o transporte de sedimentos: as raízes agregam partículas e aumentam 
a resistência do solo. Os caules das plantas aumentam a rugosidade, reduzindo 
a energia potencial da água; B) Reduzem o escoamento superficial: as raízes 
aumentam a taxa de infiltração da água no solo, a porosidade do solo e canais de 
sucção, bem como no tempo de infiltração; C) Reduzem a erosão pelo efeito splash: 
as plantas interceptam a chuva, reduzindo a erosão linear, evitando a erosão pelo 
efeito das gotas de chuva, que não atingem diretamente o solo; D) No controle de 
erosão, as plantas mais eficientes são as de folhas curtas e espessas, de raízes 
profundas, que apresentam grandes níveis de tolerância, e aumentam os efeitos 
de atirantamento do solo; E) Plantas rasteiras apresentam cobertura do solo mais 
eficiente, por estarem em contato direto com o solo; F) Quando usamos plantas 
de compatibilidade ecológica, ou seja, plantas geneticamente diversificadas, com 
várias espécies, há uma maior capacidade de resistência a mudanças do meio 
ambiente do que em uma monocultura.
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Pereira (2005) afirma que para recuperar uma área através da revegetação é 
necessário utilizar um grande número de espécies, pois isto contribui para aumentar 
a biodiversidade atraindo pássaros e animais silvestres; é fundamental a sucessão 
de espécies assim como também escolher plantas de diferentes portes; e a utilização 
de gramíneas e leguminosas para manter a biodiversidade e a sustentabilidade da 
vegetação.

3.2. Plano de Recuperação da Pedreira Drisner por Meio do Turismo

A segunda proposta de recuperação para a pedreira Drisner é a atividade turística. 
O município de Maripá se destaca na região devido os atrativos turísticos voltados ao 
rural e ao cultivo de orquídeas.

A presente proposta consiste na utilização das cavas para a formação de lagos e, 
nas proximidades, poderia ser construído um orquidário abrigando diversas espécies 
de orquídeas da região. Essa proposta visa fornecer à população um espaço de recreio 
e lazer.

A área poderia contar com quiosques e bancos para descanso e pista de 
caminhada ao entorno dos lagos. A pedreira Drisner dista 6 km da sede urbana de 
Maripá, o que facilita o acesso. A pedreira situa-se num fundo de vale, próxima a um rio 
intermitente. Nas cavas aflora o lençol freático, o que é propício para o desenvolvimento 
de lagos. Como atrativos, os lagos poderiam apresentar atividades como canoagem 
ou passeios com embarcações recreativas (pedalinhos).

O orquidário poderia dispor de espécies para exposição assim como também 
cultivar as próprias mudas para serem comercializadas no local. Dessa forma, a 
recuperação da área seria associada a uma nova fonte de renda para os proprietários 
da pedreira.

Segundo Soares e Silva (2009), o desenvolvimento do turismo em áreas pós- 
mineradas pode estimular a economia de uma região e incentivar o uso e a reutilização 
de áreas naturais que foram prejudicadas por atividades antrópicas. A partir disso é 
possível agregar valor econômico, social e cultural nos locais, melhorando a qualidade 
de vida da comunidade, do entorno e da sociedade em geral, sem deixar de usufruir da 
mineração, já que esta atividade é de fundamental importância para o desenvolvimento 
da sociedade. 

Dessa maneira, conforme apontam Soares e Silva (2009), deve-se utilizar dessa 
prática sustentável que é a atividade turística e aproveitá-la para transformar áreas 
danificadas pela extração mineral em verdadeiros centros turísticos e culturais e, 
ao mesmo tempo, também incentivar as práticas sustentáveis de aproveitamento e 
reutilização do solo.
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3.3. Plano de Recuperação da Pedreira Drisner por Meio da Piscicultura

Um projeto de piscicultura na pedreira Drisner poderá se somar ao atual 
crescimento desta atividade no município de Maripá, trazendo dessa forma, benefícios 
à comunidade local, e uma nova fonte de renda para os proprietários da pedreira.

Segundo Albuquerque (2008) a escolha da aquicultura para reabilitação de 
áreas degradadas é justifi cada pela crescente importância da produção de proteínas 
de origem animal. Dessa forma, o aproveitamento das áreas pós-mineradas pode 
contribuir muito para a produção de alimentos.

Segundo Moraes (1995) as normas para construção de viveiros para a criação 
de tilápias, são recomendados tanques de 1000 m² (20 m x 50 m). Estas dimensões 
facilitam o manejo e a despesca. A profundidade da parte mais rasa é de 1,60 metros 
e a profundidade da área mais profunda de 2,00 m (tanque de terra escavada). A 
profundidade recomendada é de 1 m na parte mais rasa e 1,5 m na parte mais profunda. 
A fi gura 4 apresenta as dimensões recomendadas de viveiros.

As dimensões das cavas 1 e 2 da pedreira Drisner, caso estas possam ser 
transformadas em açudes, são muito superiores as recomendadas na Figura 4. A cava 
1 é assimétrica e apresentava em 2015, 3 m de profundidade no setor inferior da 
vertente e 16 m de talude no setor superior da vertente (Figura 5). De acordo com os 
administradores da pedreira, até o fi nal da lavra, está prevista a escavação do leito até 
alcançar 12 m de profundidade; dessa forma a altura fi nal do talude alcançaria 25 m. 
A cava 2 também é assimétrica e apresenta atualmente 3 m de profundidade na parte 
rasa e 10 m de talude na parte mais profunda. 

Figura 4 - Dimensões ideais recomendadas para construção de viveiros para tilápias.
Fonte: Moraes (1995).
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Figura 5 - Esboço de perfi l topográfi co da cava 1 em 2015 e a formação de um açude. Desenho 
sem escala.

Fonte: os autores

Se forem transformadas em açudes as cavas 1 e 2, a profundidade dos corpos 
d’água inviabilizaria a produção de peixes de acordo com a técnica descrita por Moraes 
(1995). Nesta situação, pode ser adotada a técnica de tanques-rede, seguindo os 
critérios adotados em reservatórios. A piscicultura em tanques-redes é uma técnica 
relativamente barata e simples, se comparada à piscicultura tradicional em viveiros de 
terra (EMBRAPA, 2003).

Tanque-rede é um conjunto fl utuante, que permite confi nar os peixes, na 
quantidade adequada, e onde serão alimentados até atingirem o peso ideal para 
a comercialização. Esta é uma estrutura fl utuante, onde são fi xadas as gaiolas, 
construídas em telas de polietileno e tubos de PVC, que lhe dão a forma e tamanhos 
desejados. A fi xação deste conjunto é feita por meio de poitas de concreto ou ferro, 
presas ao tanque por cordas de naylon ou cabos de aço (EMATER, 2018).

As vantagens da utilização desta técnica, segundo Emater (2018), são: A) Maior 
padronização de tamanho e peso dos peixes na fase fi nal, pois a classifi cação dos 
mesmos é facilitada; B) Controle total da alimentação; C) Evita o gosto de barro 
característico de peixes cultivados soltos em açudes; D) Possibilita a utilização de 
águas ociosas para o cultivo, por exemplo, águas de represas de hidrelétricas; E) 
Protege os peixes de ataques de predadores; F) A despesa é muito mais simples; G) 
Produção maior em menos espaço; H) Envolve menos mão de obra e, J) Obtenção de 
um alimento de qualidade.

4 |  CONCLUSÃO

A extração mineral se apresenta como uma atividade fundamental para a 
sociedade, visto que a mesma possibilita o crescimento urbano e o desenvolvimento 
econômico de um país. Porém deve ser praticada seguindo leis e regras rígidas para 
controlar os impactos ambientais e se tornar, dessa forma, uma atividade econômica 
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sustentável.
 Todas as atividades de mineração que causam impactos ambientais devem 

apresentar diversos documentos com propostas de controle e recuperação ambiental 
antes mesmo de iniciar a exploração mineral. Durante a lavra deve ocorrer à recuperação 
parcial das áreas degradadas e, ao término da exploração deve-se recuperar toda a 
área envolvida.

Nem sempre é possível recuperar uma área degradada devolvendo às exatas 
condições anteriores a exploração, porém com projetos específicos de reconversão e 
reabilitação, pode-se ter uma nova utilização para a mesma, sendo possível uma nova 
fonte de renda para o proprietário, neste caso, da pedreira Drisner.

O presente estudo procurou fornecer subsídios aos administradores da pedreira 
Drisner para planejar a recuperação das cavas a serem formadas até o termino das 
atividades de extração. Para tanto, foram comentados três planos de recuperação 
(revegetação, turismo e piscicultura) que são compatíveis com as dimensões das 
cavas e a sua posição geográfica. A proposta de revegetação foi a mais desenvolvida, 
tendo em vista que esta é a prática mais utilizada para a recuperação de pedreiras, 
conforme a literatura.
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